MAIS  DE 

150 

P  R  0  D  U  T 

www.suggar.com/br 

A  OUSADIA  DE 
ROGER  BERNAT 

DIRETOR  CATALÃO  APRESENTA  DOIS  BELOS 
ESPETÁCULOS  NO  CENA  CONTEMPORÂNEA  pag.h 


metr 


® 


BRASÍLIA 

Quinta-feira, 
22  de  agosto  de  2013 
Edição     323,  ano  2 


MIN:15°C 
MÁX:  26X 


www.readmetro.com  |  leitor.bsb@metrojornal.com.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @jornal_metrob 


lll^  hlÉlitilitliliillU 


Criação  de  empregos  tem 

pior  julho  desde  2003 

Economia.  O  resultado  de  41,4  mii  vagas  com  carteira  assinada  geradas  no  mês  passado  é  70,9%  menor  que  o  registrado  na  mesma  época  em 
2012.  No  acumulado  do  ano,  foram  criados  aproximadamente  907  mii  postos  de  trabalho.  O  número  é  o  pior  para  o  período  desde  2009  rácio 
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ADEUS,  GULOSEIMAS 

Lei  impede  cantinas  de  escolas  do  DF  de  vender  balas,  frituras,  sucos| 
artificiais  e  biscoitos  recheados.  Prazo  de  adaptação  é  de  seis  meses  pág.  o6| 


Nas  cantinas  de  muitas  escolas,  como  o  Marista  da  609  Sul,  alunos  ainda  têm  opções  de  alimentos  menos  saudáveis  1  paulafróes/metro  brasília 


Oposição  síria 
acusa  governo 
de  massacre 

Armas  químicas  teriam  sido  utilizadas 
para  atacar  periferia  de  Damasco  e 
provocado  cerca  de  13  mii  mortes  pág. os 

Transporte  público 
terá  menos  impostos 
e  tarifa  deve  cair 

Senado  aprova  redução  de  taxas  como 
Pis/Cofins  e  agora  só  depende  da 
sanção  de  Diima  para  vaier  pág. 02 

Cassação  de  Raad 
^  será  decidida  pelo 
plenário  da  CLDF 

Comissão  de  Ética  aprovou  o  relatório 
peia  perda  de  mandato  do  distrital  com 
4  votos  a  favor  e  uma  abstenção  pág. o? 
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Mais  Médicos 


Imposto  menor 
deve  baixar  tarifa  do 
transporte  público 

Mobilidade.  Senado  aprovou  ontem  pacote  que  prevê  a  desoneração  de  Cofins  e  PIS/Pasep 
para  o  setor.  Para  virar  lei,  proposta  precisa  ser  sancionada  peia  presidente  Diima  Rousseff 


o  Senado  aprovou  ontem  o 
projeto  que  zera  as  ali  quo- 
tas do  PIS/Pasep  e  da  Cofins 
que  incidem  sobre  o  trans- 
porte público.  Já  aprovada 
na  Câmara,  a  proposta  se- 
gue agora  para  sanção  da 
presidente  Dilma  Rousseff. 

O  pacote  de  isenção,  de- 
fendido por  todos  os  prefei- 
tos, tem  como  objetivo  re- 
duzir o  custo  das  tarifas  de 
ônibus,  trens  e  metros  em 
grandes  centros  urbanos. 

A  tramitação  do  texto  foi 
acelerada  na  Casa  após  a 
onda  protestos  que  tomou 
o  país  em  junho  e  julho, 
motivados  pelos  reajustes 
nos  valores  das  tarifas  nas 
principais  capitais  do  país. 

Cálculo  feito  pela  Co- 
missão de  Finanças  e  Tribu- 
tação da  Câmara  prevê  que 
a  adoção  das  isenções  gere 
uma  perda  de  arrecadação 
anual  de  R$  1,5  bilhão  para 
o  governo  federal. 

Relator  do  projeto,  o  se- 
nador Jorge  Viana  (PT-AC) 
prevê  que  a  desoneração 
irá  resultar  em  uma  redu- 


R$  13  bi 

é  o  montante  que  o  governo 
federal  deixará  de  arrecadar 
após  a  sanção  do  pacote  de 
isenção  para  o  transporte. 

ção  de  4%  nos  custos  que 
incidem  sobre  as  passagens 
de  transporte  público. 

Ainda  não  há  uma  cálcu- 
lo sobre  o  impacto  real  da 
medida  no  valor  das  passa- 
gens em  vigor  atualmente. 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  chegou  a  enviar 
uma  MP  (Medida  Provisó- 
ria) com  o  mesmo  conteú- 
do para  o  Congresso. 

No  entanto,  o  Planalto 
avaliou  que,  no  atual  mo- 
mento, o  melhor  caminho 
era  negociar  a  votação  do 
projeto  apresentado  pe- 
lo senador  Mendonça  Fi- 
lho (DEM-PE),  da  oposição. 
"Esse  projeto  irá  reduzir  os 
custos  dos  transporte  em 
todo  país",  disse  o  autor  da 

proposta.  ®  METRO 


Senado.  Compra 
de  guardanapos 
será  feita 
por  licitação 

Após  a  denúncia  de  aquisi- 
ção de  dois  guardanapos  de 
pano  por  R$  420  cada  pa- 
ra dois  restaurantes  insta- 
lados no  Senado  ~  feita  pe- 
la ONG  Contas  Abertas  ~,  o 
presidente  da  Casa,  senador 
Renan  Calheiros  (PMDB-AL) 
anunciou  ontem  que  não  fa- 
rá exceção  para  pequenas 
compras  e  exigirá  licitação 
ou  pregão  eletrônico. 

A  lei  permite  que  não  ha- 
ja concorrência  para  com- 
pras e  serviços  de  até  R$  8 
mil.  "No  intuito  de  proferir 
ainda  mais  transparência  e 
controle  das  contratações 
do  Senado  nós  seremos 
mais  rigorosos  que  a  lei", 
afirmou  Renan,  durante  o 
lançamento  de  uma  carti- 
lha sobre  a  Lei  de  Acesso  à 
Informação. 

A  lista  de  compras  do  Se- 
nado inclui  também  a  com- 
pra de  três  toalhas,  com 
custo  total  de  R$  3  mil, 
além  de  eletrodomésticos 
que  serviriam  para  equi- 
par uma  praça  de  alimen- 
tação. O  custo  total  será 
de  R$  176,6  mil,  segundo  a 
denúncia. 

O  primeiro-secretário  da 
Casa,  senador  Flexa  Ribeiro 
(PSDB-PA),  afirmou  que  pre- 
tende suspender  a  aquisi- 
ção. "Não  há  ilegalidade  em 
se  fazer  compras  pequenas, 
mas  acho  uma  iniciativa  cor- 
reta",  declarou  o  secretário- 
-executivo  da  CGU  (Controla- 
doria  Geral  da  União),  Carlos 

Higino.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Mesmo  com  traições,  vetos  são  mantidos 


O  que  diz 


Acompanhe  como  ficarão 
os  projetos  com  os  vetos. 

•  Ato  Médico. 

Diagnóstico  de  doenças  e 
prescrição  de  tratamentos 
podem  ser  feitos  por  outros 
profissionais  de  saúde. 

•  Repasses. 

Dinheiro  do  FPE  e  FPM 


segue  sofrendo  desconto 
das  desonerações. 

Cesta  básica. 

Serão  excluídos  de  isenção 
fiscais  itens  incluídos  peio 
Congresso,  como  biscoitos. 

Prouni. 

Facuidades  municipais  e 
privadas  ficam  de  fora. 


Na  primeira  votação  com  a 
regra  de  que  os  vetos  presi- 
denciais precisam  ser  apre- 
ciados pelo  Congresso  até  30 
dias,  o  governo  sofreu  trai- 
ções da  base  aliada,  mas  con- 
seguiu contornar  a  crise  e 
sair  vitorioso.  Todos  os  42  ar- 
tigos de  quatro  projetos  rejei- 
tados pela  presidente  Dilma 
Rousseff  foram  mantidos. 

Como  a  votação  é  secre- 
ta, PSB,  PTB  e  PMDB  -  maior 
aliado  do  governo  -  se  articu- 


laram para  derrubar  os  vetos 
à  isenção  de  Estados  e  muni- 
cípios das  perdas  provocadas 
pelas  desonerações.  "A  minha 
lealdade  sempre  será  maior 
ao  partido  do  que  a  qualquer 
governo",  disse  o  presiden- 
te da  Câmara,  deputado  Hen- 
rique Eduardo  Alves  (PMDB- 
-RN),  justificando  que  seguiu 
a  decisão  da  bancada. 

Para  derrubar  o  veto  era 
necessário  o  apoio  de  41  sena- 
dores e  257  deputados.  Cien- 


te da  dificuldade,  o  governo 
foi  salvo  pelo  Senado.  Os  ve- 
tos ao  projeto  de  repasses  aos 
Estados  teve  38  votos  contrá- 
rios enquanto  o  Ato  Médi- 
co teve  30,  insuficiente  para 
derrubá-los. 

O  resultado  da  votação 
desagradou  a  oposição,  que 
decidiu  pedir  que  as  vota- 
ções passem  a  ser  abertas,  e 
acusou  o  governo  de  coman- 
dar os  trabalhos  do  Con- 
gresso. ®  METRO  BRASÍLIA 
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4  mil  I 

cubanos  1 

O  ministro  da  Saúde, 
Alexandre  Padilha, 
assinou  ontem  convénio 
com  a  Opas  (Organização 
Panamericana  de 
Saúde)  que  permitirá 
a  contratação  coletiva 
de  4  mil  médicos  de 
Cuba.  Na  primeira 
fase,  400  cubanos 
serão  contratados  para 
trabalhar  na  atenção 
básica  de  saúde  em 
cidades  no  interior. 
Serão  ocupadas  as  vagas 

não  preenchidas  por 
brasileiros  e  estrangeiros 
na  primeira  chamada 

do  programa  Mais 
Médicos.  Eles  deverão 
ser  direcionados  para  os 
701  municípios  que  não 
foram  selecionados  por 
nenhum  médico. 
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Supremo  recusa  pena 
menor  para  corrupção 

Mensalão.  Por  8  votos  a  3,  ministros  derrubam  recurso  do  ex-deputado  Bispo  Rodrigues  que 
pedia  aplicação  de  iei  menos  rigorosa  na  sentença.  Plenário  rejeitou  outros  três  embargos 


o  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  manteve  ontem  as 
penas  de  mais  quatro  con- 
denados no  escândalo  do 
mensalão.  Na  primeira  di- 
vergência durante  o  julga- 
mento dos  recursos,  por  8 
votos  a  3,  os  ministros  nega- 
ram aplicar  pena  mais  bran- 
da para  os  crimes  de  corrup- 
ção ativa  e  passiva.  A  defesa 
do  ex-deputado  Bispo  Ro- 
drigues pedia  recálculo  da 
sentença  porque  a  prática 
criminosa  teria  ocorrido  an- 
tes de  novembro  de  2003, 
quando  entrou  em  vigor  a 
lei  que  pune  a  prática  com 
penas  de  2  a  12  anos. 

Revisor  da  ação  penal,  Ri- 
cardo Lewandowski  aceitou 
o  argumento.  "Não  é  dado  ao 
magistrado  nem  ao  Ministério 
Público  escolher  o  momento 
para  aplicar  a  pena  mais  gra- 
vosa ao  réu",  sustentou,  sendo 


Defesa  de  Jose  Dirceu  também  pede  revisão  de  pena  de  corrupção  i  josé  cruz/abr 


acompanhado  por  Dias  ToflFoli 
e  Marco  Aurélio  Mello. 

O  ministro  relator,  Joa- 
quim Barbosa,  disse  se  ba- 
seou nos  autos  da  denúncia, 
que  apontava  um  pagamen- 
to de  R$  150  mil  feito  ao  en- 
tão líder  do  PL  (hoje  PR)  em 


dezembro  de  2003,  já  sob  a 
vigência  da  lei  mais  severa. 

O  ex-ministro  José  Dirceu, 
o  ex-tesoureiro  do  PT  Delúbio 
Soares  e  o  deputado  José  Ge- 
noino  (PT-SP)  apresentaram 
recursos  semelhantes  para 
pedir  revisão  de  pena. 


Banco  Rural 

O  STF  também  negou  os 
embargos  apresentados  pe- 
los condenados  ligados  ao 
Banco  Rural. 

Condenada  a  16  anos  e  oi- 
to meses  de  prisão,  a  ex-presi- 
dente  da  instituição  Kátia  Ra- 
belo apontava  ter  sido  punida 
duas  vezes  pelo  crime  de  ges- 
tão fraudulenta.  O  ex-diretor 
José  Roberto  Salgado,  que  te- 
ve pena  de  16  anos  e  8  meses, 
fez  a  mesma  alegação.  O  ex- 
-vice  presidente  Vinícius  Sa- 
marane,  punido  com  8  anos 
e  9  meses  de  reclusão,  ale- 
gou que  tinha  participação 
de  menor  importância. 

Os  ministros  já  recusaram 
11  dos  25  embargos  de  decla- 
ração apresentados.  O  julga- 
mento será  retomado  hoje, 
com  a  previsão  de  ser  concluí- 
do nas  primeiras  semanas  se- 
tembro. ®  METRO  BRASÍLIA 


Joaquim  Barbosa  nega 
desculpas  a  Lewandowski 


O  presidente  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal),  Joa- 
quim Barbosa,  evitou  se 
desculpar  com  Ricardo  Le- 
wandowski, a  quem  acusou 
na  semana  passada  de  fazer 
'chicana'  no  julgamento  dos 
recursos  do  mensalão.  Na  ses- 
são de  ontem,  o  ministro  de- 
clarou atuar  pela  celeridade 
dos  trabalhos.  "Justiça  que  tar- 
da não  é  Justiça.  Todas  as  mi- 
nhas decisões  estão  impreg- 
nadas desta  visão",  discursou. 

Lewandowski  pediu  a  pa- 
lavra, classificou  a  discussão 
como  'lamentável',  mas  dis- 
se considerar  suficiente  o 
apoio  manifestado  por  mi- 
nistros da  Corte,  por  associa- 
ções de  magistrados  e  juízes 
federais  e  pela  Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil. 

Decano  da  Corte,  Celso  de 


"Não  me  move  a  intenção 
de  cercear  direitos  de 
colegas.  É  meu  dever 
fazer  com  que  a  justiça 
seja  transparente,  sem 
delongas,  em  respeito  à 
sodedade" 

JOAQUIM  BARBOSA,  PRESIDENTE  DO  STF 


Melo  alertou  para  o  dano  cau- 
sado à  imagem  do  STF,  que,  se- 
gundo ele,  não  pode  ficar  di- 
vidido. O  ministro,  porém, 
defendeu  o  direito  ao  voto  di- 
vergente. "Aquele  que  profere 
voto  vencido  não  pode  ser  vis- 
to como  espírito  isolado  nem 
como  alma  rebelde",  declarou. 

Lewandowski  recebeu 
solidariedade  dos  demais 
ministros.  "Defendo  o  di- 
reito de  Vossa  Excelência 
de  proclamar  o  que  pensa. 
Sigamos  em  frente.  Cami- 
nhamos rumo  à  quadra  em 
que  a  coragem  de  dizer  as 
próprias  verdades  não  será 
motivo  de  assombro",  disse 
Marco  Aurélio  Mello. 

"Vamos  trabalhar",  disse 
Joaquim  Barbosa,  encerran- 
do as  manifestações  de  de- 
sagravo. ®  METRO  BRASÍLIA 

"Quero  deixar  esse 
episódio  de  lado, 
considerado  ultrapassado, 
porque  este  tribunal 
é  maior  do  que  cada 
um  de  seus  membros 
individualmente" 

RICARDO  LEWANDOWSKI,  MINISTRO 


MP  apura  se  cartel  agiu 
em  contratos  em  vigor 


O  MP  (Ministério  Público)  apu- 
ra se  os  contratos  em  vigência 
entre  as  empresas  investiga- 
das por  suspeita  de  cartel  em 
licitações  da  CPTM  e  do  Metrô 
de  São  Paulo  também  foram 
alvos  de  fraudes. 

As  apurações  do  Cade 
(Conselho  Administrativo  de 
Defesa  Económica)  apontam 
que  a  combinação  de  preços 
entre  as  companhias  ocorreu 
apenas  entre  1998  e  2008,  du- 
rante os  governos  de  Mário 
Covas,  Geraldo  Alckmin  e  Jo- 


Educação 


Enem  custará 
R$357,6  milhões 

O  Ministério  da  Educação 
gastará  R$  49,86  por  can- 
didato na  edição  2013  do 
Enem  (Exame  Nacional  do 
Ensino  Médio).  "O  valor  é 
quase  lun  terço  do  de  um 
vestibular  tradicional", 
disse  o  presidente  do  Inep, 
Luiz  Cláudio  Costa.  Ao  to- 
do, 5,2  milhões  de  ins- 
critos -  73,1%  dos  7,1  mi- 
lhões candidatos  -  tiveram 
a  isenção  da  inscrição.  As 
provas  serão  em  26  e  27 
de  outubro.  ®  metro  brasília 


sé  Serra,  todos  do  PSDB. 

O  MP  agora  quer  saber  se 
os  executivos  da  empresa  de 
transportes  alemã  Siemens 
omitiram  informações.  Os 
funcionários  denunciaram  o 
suposto  esquema  em  troca 
de  não  serem  responsabiliza- 
dos criminalmente  em  caso 
de  condenação.  Segundo  "O 
Estado  de  S.  Paulo",  os  con- 
tratos somam  R$  1,75  bilhão, 
foram  celebrados  em  2008 
e  2009  e  têm  duração  de 
68  meses.  O  governador  de 


Absolvição 


Leréia  mantém 
mandado 

Acusado  de  usar  o  cartão 
de  crédito  de  Carlinhos 
Cachoeira,  fazer  70  liga- 
ções para  o  bicheiro  e  avi- 
sá-lo sobre  operações  po- 
liciais, o  deputado  Carlos 
Alberto  Leréia  (PSDB-GO) 
foi  absolvido  ontem  pelo 
Conselho  de  Ética  da  Câ- 
mara. Foram  12  votos  pe- 
la absolvição  e  três  pela 
cassação.  Com  a  decisão,  o 
parlamentar  poderá  sofrer 
apenas  sanções  adminis- 
trativas. ®  METRO  BRASÍLIA 


São  Paulo,  Geraldo  Alckmin 
(PSDB)  ,anunciou  na  sema- 
na passada  a  decisão  de  pro- 
cessar a  Siemens,  mas  os  con- 
tratos atuais  com  a  empresa 
estão  mantidos.  Ontem,  ele 
disse  os  contratos  são  revisa- 
dos de  forma  permanente  pe- 
la Controladoria  do  Estado. 

O  Ministério  Público  de 
Contas  quer  que  o  TCE  (Tribu- 
nal de  Contas  do  Estado)  jul- 
gue novamente  os  contratos. 
O  TCE  pretende  declarar  as 
empresas  inidôneas.  ®  metro 


Donadon 


CCJ  da  Câmara 
aprova  cassação 

Preso  desde  junho,  o  de- 
putado Natan  Donadon  te- 
rá o  destino  selado  na  pró- 
xima quarta-feira.  Por  39 
votos  a  favor  e  16  contra, 
a  CCJ  (Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça  da  Câma- 
ra) aprovou  o  pedido  de 
cassação  do  parlamentar. 
Ontem,  a  Advocacia-Ge- 
ral  da  União  recebeu  um 
pedido  formal  da  Câmara 
para  que  a  família  de  Do- 
nadon desocupe  o  imóvel 
funcional.  ®  metro  brasília 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 

COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 

APRESENTAÇÃO  DE  ROSE 
EM  JUÍZO  VIROU  'SEGREDO' 

Denunciada  pelo  Ministério  Público  Federal  por  forma- 
ção de  quadrilha  e  tráfico  de  influência,  a  ex-chefe  de 
gabinete  de  Lula  em  São  Paulo,  Rosemary  Noronha,  a 
"Rose",  rivaliza  em  mistério  com  o  "ET  de  Varginha": 
até  sua  apresentação  quinzenal  em  juízo  virou  "segre- 
do de  Justiça",  de  acordo  com  o  juiz  da  5^  Vara  Crimi- 
nal de  São  Paulo,  Silvio  da  Rocha.  Ele  não  quis  dizer  à 
coluna  se  ela  tem  se  apresentado. 

CADÊROSE? 


"Rose",  sobre  quem  Lula  guarda  sepulcral  silêncio,  de- 
ve se  apresentar  ao  juiz  de  15  em  15  dias  e  não  pode 
sair  do  país  sem  autorização. 

'BLINDADA' 

A  sumida  Rose  obteve  "blindagem"  judicial  contra  re- 
pórteres, entrando  e  saindo  pela  garagem  do  Fórum. 
Agora  duvida-se  até  que  ela  exista. 

SEM  FRONTEIRAS 

Audo  Faleiro  substituirá  Guilherme  Patriota,  assessor 
do  aspone  Garcia,  o  Top-Top.  O  irmão  do  chanceler  foi 
exonerado  ontem. 

MISSÃO  IMPOSSÍVEL 

Familiares  do  deputado  Natan  Donadon  (RO),  ladrão 
transitado  em  julgado,  articulam  no  Congresso  para 
salvá-lo  da  cassação. 

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA  CRIA 
O  SIGILO  'DIFERENCIADO' 

Fornecedores  de  armas  ao  governo  federal  estão  encafi- 
fados  com  o  fato  de  o  Ministério  da  Justiça  decretar  si- 
gilo, pela  Lei  de  Acesso  à  Informação,  do  resultado  da 
"prova  de  conceito"  ou  "teste  de  armas"  a  que  se  sub- 
meteram em  2010  a  convite  do  ministério.  Desconfiam 
de  licitação  dirigida  para  empresa  americana  com  es- 
critório em  Brasília,  vencedora  de  oito  entre  dez  con- 
corrências de  armas  para  a  PM  do  DF. 

OPACA  TRANSPARÊNCIA 

Em  plena  era  da  transparência,  o  Ministério  da  Justi- 
ça alega  que  divulgar  o  teste  configura  "concorrência 
desleal". 

TEM  PARA  TODOS 

O  Tribunal  Superior  do  Trabalho  foi  mais  uma  vítima 
da  enrolada  empresa  GVT.  Ficou  24h  sem  e-mail  e  tele- 
fone. Só  o  0800  funcionou. 


XADREZ 

Significativa  a  ordem  ontem  do  julgamento  dos  recur- 
sos no  Supremo  Tribunal  Federal:  primeiro  o  "bispo" 
Rodrigues,  depois  o  "peão"  Delúbio. 

'ENGANÓDROMO' 

Os  dois  lados  agora  estão  quites,  após  a  Justiça  do  Rio 
determinar  a  reintegração  de  posse  da  Câmara  Munici- 
pal: manifestantes  vão  fingir  que  saíram  e  vereadores 
manterão  a  rotina  de  fingir  que  trabalham. 

NÃO  É  o  CARA 

Pesquisa  do  Ibope  mostrou  que  o  PMDB  é  o  partido 
com  a  imagem  menos  ruim  no  DF,  mas  sua  principal 
liderança,  o  vice-governador  Tadeu  Filippelli,  não  passa 
de  2%  de  intenções  de  voto  para  o  governo. 

DE  ÁGUA  A  VINHO 

Para  o  deputado  Fábio  Trad  (PMDB-MS),  a  obrigatorie- 
dade de  votar  os  vetos  presidenciais  e  o  orçamento  im- 
positivo vão  transformar  o  regime  brasileiro  num  par- 
lamentarismo: "Hoje  o  Congresso  é  apenas  oficioso". 

ASSOMBRAÇÃO 


Mário  Covas  i  paulo  giandalia/folhapress 


Do  deputado  Francisco  Escórcio  (PMDB-MA)  sobre  as 
investigações  para  revelar  propinoduto  no  Metro  em 
São  Paulo:  "Vai  acabar  sobrando  para  o  Mário  Covas, 
que  já  se  foi.  Não  deveríamos  mexer  com  almas". 

NADA  É  DE  GRAÇA 

O  PMDB  aceita  rifar  a  candidatura  de  Paulo  Skaf  ao  go- 
verno paulista  para  fazê-lo  vice  do  petista  Alexandre 
Padilha,  mas  só...  se  Lindbergh  Farias  (PT)  sair  da  dispu- 
ta para  se  aliar  a  Luiz  Pezão  (PMDB),  no  Rio. 

NÃO  PAROU 

Presidente  da  Força  Sindical,  Paulo  Pereira  (PDT-SP) 
aproveitou  a  presença  maciça  do  baixo  clero  no  Con- 
gresso, na  votação  dos  vetos  da  presidente  Dilma,  para 
aliciar  deputados  para  o  Partido  Solidariedade. 

CABEÇA  DE  CHAPA 

O  deputado  Antônio  Reguffe  (PDT-DF)  defende  a  candi- 
datura do  senador  Cristóvam  Buarque  à  Presidência  da 
República:  "Precisamos  de  alternativas  diferentes  da 
polarização  PT-PSDB,  em  2014". 

REPROVADO 

A  Justiça  Federal  do  Maranhão  determinou  o  fecha- 
mento do  Centro  de  Difusão  do  Comunismo,  curso  de 
extensão  "particular"  de  um  professor  na  Universidade 
Federal  de  Ouro  Preto  (MG),  por  contrariar  a  lei  8027. 


"Justiça  que  tarda 
não  é  justiça." 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA,  PRESIDENTE 
DO  STF,  REAFIRMANDO  REPULSA  À  CHICANA  JURÍDICA 


PODER  SEM  PUDOR 

ALÔ,  MAMÃE,  ESCAPEI 


PENSANDO  BEM... 

...  O  ministro  Lewandowski  aceitou  ontem  uma 
culpa  infringente"  de  Joaquim  Barbosa. 


'des- 


Em  meados  de  1990,  o  Con- 
gresso vivia  dias  tumultua- 
dos, discutindo  a  Lei  de  Di- 
retrizes  Orçamentárias,  e 
poucos  conseguiam  usar  os 
microfones.  O  deputado  Ro- 
naldo Cezar  Coelho  (RJ),  em 
geral  elegante,  arrancou  o 
microfone  das  mãos  de  um 
colega  para  uma  estranha 
comunicação: 


-  Senhor  presidente,  gos- 
taria de  comunicar  que  es- 
tou vivo. 

Ninguém  entendeu.  Mas 
ele  queria  avisar  à  famí- 
lia que  estava  bem,  depois 
de  o  avião  que  o  levaria  a 
Brasília  sofrer  pane,  segui- 
do de  pouso  de  emergên- 
cia. Sua  morte  chegou  a  ser 
noticiada. 
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Jovens  compram  a  gasolina  que  vão  usar  no  ataque  i  imagens  cedidas  pela  pcdf 


Guloseimas  e 
frituras  serão 
expulsas  da  escola 

Alimentação  saudável.  GDF  endurece  iei  para  uma  melhor  alimentação  nos  colégios  e 
cantinas  terão  que  adaptar  o  cardápio.  Senado  proíbe  refrigerantes  nas  escolas  do  país 


Senado  proíbe  refrigerantes 


Maria  Carolina  já  adota  uma  alimentação  saudável  i  paula  fróes/metro  brasília 


Violência.  Dois  acusados  pelo 
assassinato  de  mendigo 
tinham  passagem  pela  polícia 


Foi  publicada  no  Diário  Ofi- 
cial de  ontem  a  Lei  n°  5.146 
que  obriga  os  colégios  do  DF 
a  cortar  uma  série  de  itens  do 
cardápio  das  cantinas.  Ago- 
ra está  proibida  nos  colégios 
de  ensino  fundamental  e  mé- 
dio a  comercialização  de:  do- 
ces, frituras,  balas,  chicletes, 
biscoitos  recheados  e  até  su- 
cos artificiais.  As  lanchonetes 
também  terão  de  oferecer  fru- 
tas da  estação  e  as  escolas  de- 
verão incluir  a  segurança  ali- 
mentar no  conteúdo  em  sala. 

O  objetivo  da  lei  é  promo- 
ver hábitos  saudáveis  entre 
os  alunos,  tanto  dos  colégios 
públicos  quanto  dos  particu- 
lares. "Nas  escolas  públicas 
as  leis  já  eram  mais  restriti- 
vas, tanto  que  recebem  uma 
alimentação  mais  equilibra- 
da nutricionalmente  do  que 
a  das  escolas  privadas",  afir- 
ma Daniel  Balaban,  diretor 
do  Centro  de  Excelência  Con- 
tra a  Fome  da  ONU. 

André  Fantin,  13,  estuda 
no  Marista,  na  609  Sul,  e  de- 
testa os  alimentos  saudáveis 


As  cantinas  e  lanchonetes 
de  escolas  públicas  e  priva- 
das que  venderem  bebidas 
e  alimentos  de  baixo  valor 
nutricional,  como  refrige- 
rantes e  salgados,  poderão 
ser  fechadas.  A  Comissão  de 
Assuntos  Sociais  do  Senado 


"Não  vou  comer  se  não 
tiver  refrigerante " 

ANDRÉ  FANTIN,  13,  ALUNO  DO  MARISTA 

oferecidos  na  cantina,  já  que 
"não  tem  nada  bom".  A  mãe 
dele,  Cristina  Fantin,  51,  po- 
rém, adorou  a  medida.  "Tem 
que  proibir  mesmo,  uma 
criança  ainda  não  tem  capa- 
cidade de  julgar  o  que  é  me- 
lhor para  si",  afirma. 

A  colega  de  André,  Maria 
Carolina  Pacheco,  13,  discor- 
da. Ela  vem  de  uma  família 
de  atletas  e  avalia  todas  as 
opções  antes  de  comer.  "Nas 
férias,  chego  a  sentir  falta 
destes  alimentos  integrais". 

As  cantinas  têm  180  dias 
para  se  adequar  às  medidas. 
Para  a  responsável  pela  can- 
tina do  Marista,  Priscila  Sena, 
28,  as  crianças  vão  reclamar. 
"Vamos  ter  de  endurecer  ain- 
da mais  o  cardápio.  Eliminar 
as  opções  é  sempre  um  cho- 
que, mas  eles  vão  se  acostu- 
mar". ®  METRO  BRASÍLIA 


aprovou  ontem  projeto  que 
obriga  os  estabelecimentos 
a  retirar  dos  cardápios  pro- 
dutos com  quantidades  ele- 
vadas de  açúcar,  de  gordura 
saturada,  de  gordura  trans 
ou  sal.  Para  entrar  em  vigor, 
a  proposta  ainda  precisa  ser 


aprovada  pela  Câmara  e  ser 
sancionada  pela  presidente 
da  República. 

Em  tramitação  há  sete 
anos,  o  projeto  obriga  as  es- 
colas a  adotarem  políticas  de 
educação  alimentar.  O  prin- 
cipal objetivo  é  reduzir  os  ín- 


dices de  obesidade  infantil. 
Segundo  o  IBGE,  uma  em  ca- 
da três  crianças  de  5  a  9  anos 
de  idade  estão  com  peso  aci- 
ma do  recomendado  pela 
OMS  (Organização  Mundial 
da  Saúde)  e  pelo  Ministério 
da  Saúde.  ®  metro  brasília 


Dois  dos  três  jovens  acusa- 
dos pela  morte  do  morador 
de  ma  Edvan  Lima  da  Silva, 
49,  já  tinham  cometido  atos 
infracionais  análogos  a  cri- 
mes em  outras  ocasiões.  Ed- 
van foi  queimado  pelo  grupo 
na  madrugada  de  1°  de  agos- 
to e  morreu  dois  dias  depois 
no  Hran  (Hospital  Regional 
da  Asa  Norte). 

Wesley  Lima  da  Silva,  que 
completou  18  anos  apenas 
seis  dias  antes  do  ataque,  já 
tinha  registros  por  desacato, 
desobediência,  ameaça,  re- 
ceptação, tráfico  de  drogas, 
porte  de  armas  e  roubo. 

O  rapaz  de  15  anos  que 
participou  do  crime  também 
coleciona  delitos.  De  acordo 
com  o  delegado-chefe  da  4^ 
DP,  Jeferson  Lisboa,  ele  é  acu- 
sado em  7  inquéritos  -  o  mais 
grave  deles  é  o  de  um  roubo. 

Uma  garota  de  17  anos 
também  participou  do  aten- 
tado. Segundo  a  polícia,  em 
depoimento,  ela  teria  admiti- 
do ter  jogado  gasolina  em  Ed- 
van. Os  três  acusados  moram 
no  Guará  -  um  deles  vive  na 
mesma  quadra  em  que  o  cri- 
me aconteceu.  "Ele  chegou  a 
afirmar  que  conhecia  Edvan 
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corpos  foram  encontrados 
carbonizados  no  Distrito 
Federal  neste  ano,  sendo  que 
quatro  deles  foram  de  pessoas 
assassinadas  em  agosto. 

de  vista",  conta  o  delegado. 

A  investigação  foi  encerra- 
da na  terça-feira,  com  a  pri- 
são de  Wesley  Lima  da  Silva. 
Ontem,  Wesley  foi  transferi- 
do para  a  carceragem  da  DPE 
(Departamento  de  Polícia 
Especializada). 

Os  menores  de  idade  es- 
tão detidos  provisoriamente 
desde  8  de  agosto. 

Novo  crime 

Ontem,  o  morador  de  rua 
Diego  Henrique  Vieira  Mon- 
teiro, 25,  foi  encontrado  mor- 
to em  Brazlândia.  O  corpo 
apresentava  sinais  de  que  ti- 
nha passado  por  um  espanca- 
mento com  pedras  e  uma  bar- 
ra de  ferro.  Até  o  fechamento 
desta  edição,  a  18^  DP  traba- 
lhava na  identificação  dos 
responsáveis.  ®  metro  brasília 


"A  motivação  do  crime  foi  crueldade  mesmo. 
O  mais  velho  chegou  a  dizer:  'Vou  mostrar 
como  se  queima  mendigo  para  vocês? 

JEFERSON  LISBOA,  DELEGADO-CHEFE  DA  4^  DP 


Oportunidade 


TJDF  prepara 
novo  leilão  de 
bens  apreendidos 

Está  aberta  a  visitação  pa- 
ra os  bens  que  integrarão 
a  2^  etapa  do  3°  Leilão  do 
TJDF.  A  sessão  de  venda 
será  realizada  em  3  de  se- 
tembro, às  13h,  no  audi- 
tório Sepúlveda  Pertence, 
térreo  do  Fórum  de  Brasí- 
lia. A  visitação  vai  até  2  de 
setembro.  Informações  no 
site  do  órgão.  ©  metro 


Enterro 


Familiares  se 
despedem  de 
estudante  da  UnB 

o  corpo  do  estudante  Flá- 
vio Santana  dos  Santos, 
morto  após  uma  crise  de 
convulsão  na  UnB,  foi  en- 
terrado ontem  às  16h.  Cer- 
ca de  80  pessoas  compa- 
receram ao  velório,  que 
ocorreu  na  capela  6  do  ce- 
mitério Campo  da  Espe- 
rança. O  laudo  do  IML  deve 
sair  em  30  dias.  ®  metro 


Combate 


GDF  faz  operação 
contra  grílagem 
de  terras  públicas 

o  Comité  de  Combate  ao 
Uso  Irregular  do  Solo  re- 
moveu 48  obras  ilegais  e 
2,2  quilómetros  de  cerca 
em  Planaltina,  Ceilândia 
e  Brazlândia.  As  ações  fo- 
ram coordenadas  pela 
Secretaria  da  Ordem  Pú- 
blica e  Social  (Seops)  e 
pela  Agência  de  Fiscali- 
zação (Agefis).  ©  METRO 


Nova  direção 


Estudantes 
reclamam  de 
mudanças  do  HUB 

Os  alunos  e  os  médicos  do 
HUB  (Hospital  Universi- 
tário de  Brasília)  fizeram 
um  protesto  hoje  por  me- 
lhorias nas  condições  de 
atendimento.  Os  cerca  de 
200  manifestantes  fecha- 
ram a  L2  Norte,  para  re- 
clamar da  Ebserh,  que 
assumiu  a  gestão  do  hos- 
pital em  janeiro.  ®  metro 


Homenagem 


OrlandoTaurisano, 
pioneiro,  morre 
aos 92 anos 

o  ftmdador  do  Grupo  Dis- 
brave,  Orlando  Taurisano, 
morreu  ontem,  em  casa, 
no  Lago  Sul.  Ele  tinha  92 
anos.  Uma  missa  será  rea- 
lizada hoje  às  9h,  na  loja 
Disbrave  da  503  Norte.  O 
enterro  está  marcado  para 
às  llh,  na  Ala  dos  Pionei- 
ros do  Campo  da  Esperan- 
ça. ©  METRO 


Equipamento 


DF  ganha  ônibus 
contra  violência 
de  género 

o  GDF  recebeu  da  Pre- 
sidência da  República 
duas  unidades  móveis, 
no  valor  de  R$  550  mil 
cada,  que  serão  usadas 
para  orientar  mulheres 
em  situação  de  violência 
que  vivem  em  áreas  ru- 
rais. Os  ônibus  são  equi- 
pados com  salas  espe- 
ciais. #  METRO  BRASÍLIA 
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Raad  Massouh  está  a 
um  passo  da  cassação 

Quebra  de  decoro.  Comissão  de  Ética  da  Câmara  Legislativa  aprova  reiatório  sugerindo  perda  de  mandato.  Decisão  será  do  plenário 


PAULA  FROES/METRO  BRASÍLIA 


Acusado  denuncia  suposta 
tentativa  de  extorsão 


"O  que  apuramos  nos  traz  à  memória  a  imagem  da 
corrupção  que  deve  ser  combatida  a  qualquer  custo/' 


Eleito  com  quase  18  mil  vo- 
tos nas  eleições  de  2010,  o 
deputado  distrital  Raad  Mas- 
souh (PPL)  está  muito  per- 
to de  ter  o  mandato  cassado 
por  seus  colegas.  Ontem,  em 
sessão  marcada  por  grande 
tensão  na  Comissão  de  Éti- 
ca da  Câmara  Legislativa,  o 
parlamentar  perdeu  a  bata- 
lha mais  importante  até  ago- 
ra na  luta  para  manter  o  car- 
go. Relator  do  caso,  Joe  Valle 
(PSB)  leu  um  texto  contun- 
dente pedindo  a  cassação  e 
obteve  o  apoio  de  três  dos 
colegas.  Apenas  Olair  Fran- 
cisco (PTdoB)  se  absteve. 

Agora,  o  relatório  precisa 
cumprir  um  rito  processual 
na  Comissão  de  Constituição 
e  Justiça  da  Casa  e  segue  pa- 
ra o  plenário,  onde  o  destino 
de  Raad  será  decidido  pelos 
demais  23  distritais  em  voto 
aberto.  A  maioria  simples  se- 
rá suficiente  para  cassá-lo  ou 
inocentá-lo. 

A  acusação 

Raad  foi  denunciado  pelo 
Ministério  Público  por,  su- 
postamente, ter  liderado  um 
esquema  que  desviou  recur- 
sos de  uma  emenda  parla- 
mentar para  uma  festa  na 
zona  rural  de  Sobradinho 
em  2010. 

O  relator  do  processo  dis- 
se que  não  restam  dúvidas 
sobre  a  culpa  do  deputado 
e  convocou  os  colegas  a  dar 


"Fui  julgado  sem  provas. 
Mas  confio  plenamente 
na  manutenção  do  meu 
mandato" 

RAAD  MASSOUH  (PPL),  ACUSADO 

uma  resposta  à  sociedade. 
"Não  há  mais  espaço  para  a 
velha  política,  para  os  velhos 
políticos",  esbravejou,  depois 
que  o  deputado  Agaciel  Maia 
(PTC),  membro  da  comissão, 
disse  ter  sentido  falta  de  pro- 
vas substanciais  no  relatório. 
"Não  sou  corporativista,  mas 
estamos  julgando  Raad  com 
base  em  erros  de  pessoas  que 
ele  indicou,  não  dele",  defen- 
deu-se  Maia,  que  acabou  vo- 
tando com  o  relator. 


JOE  VALLE  (PSB),  RELATOR  DO  PROCESSO 

O  deputado  Patrício,  que, 
como  corregedor  da  CLDF, 
mandou  o  processo  para  a 
Comissão  de  Ética  classifi- 
cou o  relatório  como  "subs- 
tanciado e  contundente". 
Tensão  e  reza 
Raad  acompanhou  toda  a 
sessão  ao  lado  dos  membros 
da  Comissão  de  Ética.  Com 
o  semblante  muito  abatido, 
chegou  a  rezar  e  teve  uma 
última  chance  de  falar  para 
se  defender.  "Meu  erro  foi 
mandar  uma  emenda?  Foi 
indicar  pessoas  para  cargos? 


Que  parlamentar  não  faz  is- 
so? O  problema  ocorreu  na 
gestão  dos  recursos  e  eu  não 
tinha  poder  para  interferir 
nisso."  Os  argumentos,  po- 
rém, não  convenceram  os 
demais  parlamentares. 

Olair  Francisco,  único 
que  não  votou  com  o  relator, 
disse  que  não  se  sentia  con- 
fortável para  fazê-lo  antes  de 
uma  condenação  judicial. 

I  RAPHAEL 
W^mI  VELEDA 
h9i  metro  brasília 


Horas  antes  do  início  da 
sessão  na  Comissão  de  Éti- 
ca, Raad  Massouh  esteve 
na  sede  da  Polícia  Civil  e 
entregou  ao  diretor-geral 
da  corporação,  Jorge  Xa- 
vier, gravações  que  com- 
provariam uma  tentativa 
de  extorsão  para  salvar  seu 
mandato.  "Um  pastor  de 
Sobradinho  II  me  procurou 
e  disse  que  o  processo  se- 
ria arquivado  se  eu  lhe  pa- 
gasse R$  2,7  milhões",  afir- 
mou Raad. 

O  interlocutor  teria  di- 
to que  o  dinheiro  garanti- 
ria os  votos  favoráveis  ao 
arquivamento  do  presiden- 
te da  comissão,  Dr.  Michel 
(PEN);  do  relator  do  proces- 
so, Joe  Valle;  e  do  deputa- 
do Agaciel  Maia.  "Eu,  par- 
ticularmente, não  acredito 
na  participação  de  nenhum 
parlamentar  nisto,  mas  o 
fato  é  que  o  inferno  que  te- 
nho vivido  nestes  mais  de 
dois  anos  está  ligado  a  es- 
te objetivo,  de  me  tirar  este 
dinheiro",  disparou  Raad, 
logo  após  a  votação. 

"Quem  usou  meu  santo 
nome  em  vão  vai  quebrar 
a  cara,  vai  para  a  cadeia.  Eu 
não  sou  corrupto",  esbrave- 
jou Dr.  Michel,  logo  após  to- 


Dr.  Michel  se  indignou  com  suposição 

I  PAULA  FRÓES/METRO  BRASÍLIA 


"Tem  que  dar  um  pau 
nesse  pastor.  Posso  até 
quebrar  meu  decoro, 
mas  tem  que  dar  um 
'couro'  nele" 

DR.  MICHEL,  (PEN),  BRAVO  COM 
INCLUSÃO  DE  SEU  NOME  EM  DENÚNCIA 

mar  conhecimento  do  fato. 

"Essa  denúncia  logo  an- 
tes da  sessão  é  um  erro.  Se 
foi  com  o  objetivo  de  tumul- 
tuar a  votação,  foi  de  uma 
burrice  imensa",  avaliou 
Agaciel  Maia.  ®  metro  brasília 


PREVIDÊNCIA  SOCIAL. 

CADA  VEZ  MAIS  PRESENTE 
NO  FUTURO  DOS 
BRASILEIROS, 

Canais  de  atendimento  do  INSS. 
Pratícidade  e  conforto  para  você. 


INFORMAÇÕES 
É  AGE HO AH EH rO 
DE  ATEMDiHEI^TQL 


INTERNET 

1 HFORK  ACOí  5 .  A  qLEW  D  AME  NTO 
DE  ATEHDÍHENfO 
E  EXTHATO  DQ 

TÊtrNlNAIS  DE 

DO  SEU  BANCO. 


J 
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Oposição  síria  denuncia 
ataque  com  arma  química 

Guerra  civil.  As  vítimas  teriam  morrido  enquanto  dormiam.  Regime  de  Bashar  Ai  Assad  afirma  que  acusação  é  Ilógica  e  fabricada' 


A  oposição  síria  acusou  as 
tropas  do  ditador  Bashar  Al 
Assad  de  perpetrarem  um 
massacre  em  Goutha,  um  su- 
búrbio da  capital,  Damasco. 
Segundo  os  rebeldes,  as  forças 
do  regime  lançaram  foguetes 
com  gases  tóxicos,  matando 
homens,  mulheres  e  crianças 
enquanto  dormiam. 

Imagens  divulgadas  pe- 
la internet  mostravam  deze- 
nas de  corpos  amontoados, 
no  que  seria  o  maior  ataque 
com  armas  químicas  desde  a 
década  de  1980.  O  Conselho 
de  Segurança  das  Nações  Uni- 
das convocou  uma  reunião  de 
emergência  (leia  abaixo). 

Um  morador  da  região 
descreveu  à  Reuters  um  cená- 
rio desolador.  "Nós  entráva- 
mos em  uma  casa  e  tudo  es- 
tava em  seu  lugar.  As  pessoas 
estavam  deitadas,  quietas,  pa- 
reciam dormir",  contou. 

Os  médicos  que  recebiam 
as  vítimas  relataram  sinto- 
mas compatíveis  com  a  into- 
xicação por  gás  sarin,  um  for- 
te agente  tóxico  que  ataca  o 


13  mil 

pessoas  teriam  morrido  na 
ofensiva,  segundo  grupos 
rebeldes.  Mesmo  as  estimativas 
conservadoras  falam  em,  ao 
menos,  500  mortos. 


sistema  nervoso  central. 

"Muitas  são  mulheres 
e  crianças.  Elas  chegavam 
com  as  pupilas  contraídas, 
os  membros  frios  e  com  es- 
puma na  boca",  disse  uma 
enfermeira. 

O  ministro  sírio  da  Infor- 
mação, Omran  Zoabi,  disse 
que  as  acusações  da  oposição 
eram  "ilógicas  e  fabricadas". 
O  governo  disse  que  jamais 
usaria  armas  químicas  contra 
a  população  e  sugeriu  que  fo- 
ram os  rebeldes  os  responsá- 
veis pelo  massacre. 

A  Rússia,  aliada  do  regime 
de  Assad,  afirmou  que  a  de- 
núncia da  oposição  era  uma 
"provocação".  ®  metro 


David  Miranda.  Itamaraty 
pede  devolução  de  material 


O  Itamaraty  confirmou  que 
está  pedindo,  junto  às  autori- 
dades britânicas,  a  devolução 
dos  eletrônicos  apreendidos 
com  o  brasileiro  David  Mi- 
randa, no  domingo.  O  rapaz 
namora  o  jornalista  do  "The 
Guardian"  Glenn  Greenwald, 
que  revelou  o  programa  de 


espionagem  dos  EUA.  Miran- 
da também  acionou  a  Justiça 
britânica  contra  o  tratamento 
recebido  por  ele  em  um  aero- 
porto de  Londres. 

O  episódio  balançou  o  go- 
verno do  Reino  Unido,  acusa- 
do pela  oposição  de  minar  o 
trabalho  da  imprensa.  ®  metro 


Conheça  a  'escola  Steve  Jobs' 

A  cidade  de  Sneek,  na  Holanda,  inaugurou  a  primeira  Steve 
Jobs  School.  inspirada  nas  ideias  do  cofundador  da  Apple, 
a  escola  oferece  iPads  para  que  as  crianças  aprendam  no 

ritmo  de  sua  própria  curiosidade.  1  MICHAEL  KOOREN/REUTERS 


ONU  quer 

investigação 

independente 

O  Conselho  de  Segurança  da 
ONU  (Organização  das  Nações 
Unidas)  pediu  uma  investiga- 
ção independente  e  imediata 
sobre  o  ataque  de  ontem. 

Os  membros  do  conselho, 
entretanto,  não  chegaram  a 
um  acordo  sobre  uma  resolu- 
ção que  garanta  a  entrada  dos 
inspetores  da  ONU  no  país 
árabe.  O  regime  de  Assad  con- 
trola a  vinda  de  estrangeiros, 
e  é  difícil  verifícar  denúncias 
de  forma  independente. 

Os  EUA,  a  Grã-Bretanha  e  a 
França  estavam  entre  os  cerca 
de  35  países  favoráveis  à  ida 
do  investigador  da  ONU  Ake 
Sellstrom  e  de  sua  equipe  à  Sí- 
ria. Segundo  diplomatas,  Rús- 
sia e  a  China  se  opuseram  à 
linguagem  que  faria  uma  cha- 
mada explícita  para  a  inspe- 

Ção.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Soldado  que  vazou  segredos  ao 
WikiLeaks  é  condenado  a  35  anos 


Após  mais  de  dois  me- 
ses de  julgamento,  a  cor- 
te marcial  de  Fort  Meade, 
nos  Estados  Unidos,  con- 
denou o  soldado  Bradley 
Manning  a  35  anos  de  pri- 
são. O  militar  foi  conside- 
rado culpado  pelo  vaza- 
mento de  mais  de  700  mil 
documentos  secretos  da 
diplomacia  americana. 

Manning,  25  anos,  tam- 
bém será  exonerado  com 
desonra  do  Exército  e  per- 
derá parte  de  seu  paga- 
mento. Os  segredos  vaza- 
dos pelo  soldado  foram 
publicados  pelo  site  Wiki- 
Leaks e  trouxeram  à  tona 
detalhes  sobre  a  atuação 
dos  EUA  nas  guerras  do 
Afeganistão  e  do  Iraque. 

Entidades  de  defesa  dos 
direitos  humanos  critica- 
ram o  rigor  da  sentença. 
Elizabeth  Goitein,  do  Cen- 
tro Brennan  para  a  Justiça, 
lembrou  que  foi  a  maior 
pena  aplicada  em  um  caso 
de  vazamento  de  informa- 


Manning  (ao  centro)  chegou  a  pedir  desculpas  à  corte  mardal  1  jose  luís  magana/reuters 


ções  para  a  mídia.  "Está 
em  linha  com  as  sentenças 
de  espionagem  paga  para 
o  inimigo",  comparou. 

Para  o  WikiLeaks,  en- 
tretanto, o  veredicto  foi 
uma  "vitória  estratégica", 
uma  vez  que  Manning  po- 


derá ter  a  liberdade  con- 
dicional após  cumprir  um 
terço  da  pena.  A  promoto- 
ria havia  pedido  60  anos 
de  cadeia. 

O  advogado  do  soldado, 
David  Coombs,  anunciou 
que  vai  entrar  com  um  pe- 


dido de  perdão  presiden- 
cial para  tentar  reverter  a 
condenação.  "Qual  é  a  per- 
cepção pública  disso?  Que 
foi  um  julgamento  justo? 
A  resposta  é  não",  disse 
Coombs. 


BANDA 


A  INTERNET  QUE  CHEGA 
Â  SUA  CASA  PARA  LEVAR 
VOCÊ  MAIS  LONGE. 


CHEGOU 
SKY  BANDA  LAROA, 
A  INTERNET  DA  SKY, 

SKY  BANDA  LARGA  TEM  Wi-R  GRÁTIS 
PARA  VOCÊ  NAVEGAR  COMQUALÍDADE 
EM  QUALQUER  LUGAR  DA  CASA. 
E  È  MUITO  FÁCIL  DEfNSTALAR.  BAIXE  MÚSICAS, 
RLMES,  ACESSE  REDES  SOCIAIS,  JOGOS  ONLINE, 
FIQUE  POR  DENTRO  OE  TOOAS  AS  HOTfCIAS  €  TENHA 
MAIS  CONTEÚDO  PARA  SEUS  ESTUDOS.  É  HORA  DE  DEIXAR 
A  SOA  CASA  CONECTADA  COM  O  MUNDO.  ASStNB  JÁ. 


Medem  cem  Wi-Fi  gdUi  rmtauhde  im  cquip^n^ínlik  A  SHI  Banda  Larga  »l j  dis]Hn(v«t  ftn 
algumas  locatidaiff  s  de  Disirile  Fedíral,  Consuhe  a  d>f  iHHiiliilidaile  alravís  da  Mti  CEP  iw 
www^yb4ind3t»Tgij:Dnt.br-  A  vrlgci^aiM  d»  at^sg  •  tríStfS  d*  inlrmH  pvd*  wirír 
v^nafeci  dfrceríMiiíi  d»  faiaria,  rxiírius.  Na  usitiia(iD  da  SKY  Bonda  Ltt^t  pw  ma.i3  át  um 
imcrnniinputador  einiuLtaníafneiiilc,  a  vclwHfade  stfí  cempariilhaaa,  podenda  acarrelar 
W4riac3«  dad»5tnipt<riw.  A«f«rtamási4j«itaá  diEpBuibiltbdadoE  <wiva"wnleE  cu  ettonuf  b 
*  vi«iiiiid*4*  M«Aic«.  Sttfiçt  ottfteiUt  por  un>t  du  vnipt^tt  4»  gmto  tconímico  5Kr  brasiu 


3003-7990 


SKYBANDALARGA  COM.BR 


SKY.  VOCÊ  NA  FRENTE,  SEMPRE 
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ESCALADA 

Cotação  do  dóiar  comerciai,  em  R$ 

2,502 


2,451 


2,381 


Primeiro 

pregão 
do  ano 

2,138 


2,017 


21/8/12 


2/1/13  8/3/13 


ONTEM 


Câmbio.  Dólar  sobe  2,39% 
e  fecha  acima  de  R$  2,45 


o  dólar  comercial  subiu  on- 
tem 2,39%,  para  R$  2,4512 
na  venda,  retomando  os  pa- 
tamares do  auge  da  crise  in- 
ternacional. É  o  maior  ní- 
vel desde  9  de  dezembro 
de  2008,  quando  atingiu  R$ 
2,473.  A  alta  reíletiu  o  forte 
movimento  especulativo  e  a 
interpretação  de  investidores 
de  que  a  redução  do  estímulo 
nos  EUA  está  próxima. 

A  valorização  aconteceu 
mesmo  com  mais  uma  for- 
te atuação  do  Banco  Central, 
que  fez  dois  leilões  de  swap 
cambial  tradicional  (venda 
futura  de  dólares),  anunciou 
mais  um  para  a  sessão  de  ho- 
je e,  após  o  fechamento  dos 
negócios,  divulgou  que  fará 
ainda  um  leilão  de  linha. 

A  ata  da  última  reunião  do 
Fed,  divulgada  ontem,  mos- 
trou que  apenas  alguns  dos 
integrantes  do  banco  central 
norte-americano  acreditam 
que  o  momento  de  reduzir  o 
estímulo  monetário  no  país 


R$  2,56 

é  O  valor  do  dólar  turismo,  que 
teve  uma  alta  de  mais  3%  ontem. 


está  próximo,  mas  fez  pou- 
co para  dissuadir  a  expecta- 
tiva disseminada  de  que  isso 
deve  ocorrer  já  em  setembro. 
Investidores  acompanham  os 
sinais  sobre  a  eventual  redu- 
ção das  compras  de  títulos  do 
Fed,  o  que  diminuirá  a  oferta 
de  dólares  no  mundo. 

Tombini  cancela  viagem 

O  presidente  do  BC,  Alexan- 
dre Tombini,  decidiu  ontem 
cancelar  a  viagem  que  faria 
aos  EUA  para  acompanhar  os 
desdobramentos  da  volatili- 
dade cambial.  Ele  participa- 
ria de  um  evento  do  Federal 
Reserve  Bank  of  Kansas  City, 
em  Jackson  Hole,  Wyoming. 
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Geração  de  vagas 
em  julho  é  a 
pior  desde  2003 

Mercado  de  trabalho.  Foram  criados  41,46  mii  postos  formais  no  período,  uma  queda  de 
70,9%  em  relação  a  iguai  mês  do  ano  passado.  Para  ministro,  dados  não  são  preocupantes 


o  Brasil  criou  41.463  vagas 
formais  de  trabalho  em  ju- 
lho, o  pior  resultado  para  o 
mês  desde  2003.  Segundo 
dados  divulgados  ontem  pe- 
lo Ministério  do  Trabalho,  o 
número  é  66,5%  menor  que 
os  123.836  postos  criados 
em  junho  e  70,9%  inferior  às 
142.496  vagas  abertas  em  ju- 
lho do  ano  passado. 

O  desempenho  ficou  bem 
abaixo  das  projeções  do  mer- 
cado, que  esperava  a  abertu- 
ra de  cerca  de  100  mil  vagas 
no  mês  passado.  No  acumula- 
do do  ano,  de  janeiro  a  julho, 
foram  criados  907.214  postos 
formais,  o  pior  resultado  pa- 
ra o  período  desde  2009. 

O  ministro  do  Trabalho, 
Manoel  Dias,  disse  não  ha- 
ver justificativa  para  a  for- 
te queda  do  emprego.  "Não 
há  como  explicar,  não  temos 
dados",  disse.  "Não  é  um  re- 
sultado bom,  mas  o  empre- 
go continua  crescendo  ao 
contrário  dos  países  riscos, 
que  não  geram  empregos." 

O  número  divulgado  on- 


GERAÇÃO  DE  EMPREGO 


NUMERC  CE  VAGÍ5  EhT  JLLhC 


202.033 


2003    2004    2005    2006    2007    2008    2009    2010    2011    2012  2013 


RESULTACC  FCR  5ET0R,  EM  MILHARES 


(■JUL/2012  ■JUL/2013) 


INDUSTRIA 


FONTE:  MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 


tem  é  preliminar,  pois  par- 
te das  contratações  e  de- 
missões são  incluídas  com 
atraso  no  Cadastro  Geral  de 
Empregados  e  Desemprega- 
dos. A  expectativa  de  Dias  é 
que  o  resultado  definitivo  in- 


dicará a  geração  de  mais  10 
mil  a  15  mil  postos. 

A  queda  na  geração  de 
empregos  em  relação  a  ju- 
lho de  2012  foi  generaliza- 
da. A  indústria  de  transfor- 
mação, por  exemplo,  criou 


"Estamos  vivendo 
uma  crise  mundial. 
Os  números  da  zona 
do  Euro  são  catastróficos 
e  não  há  perspectiva  de 
crescimento.  Não  acho 
o  resultado  negativo." 

MINISTRO  DO  TRABALHO,  MANOEL  DIAS 

7,1  mil  empregos  em  julho, 
contra  24,8  mil  postos  em 
igual  mês  do  ano  passado. 
A  construção  civil  gerou  em 
julho,  4,9  mil  vagas,  bem 
abaixo  dos  25,4  mil  criados 
um  ano  antes.  ®  metro 


Prévia  da  inflação  acelera 


O  IPCA-15  (índice  Nacional 
de  Preços  ao  Consumidor 
Amplo  - 1 5),  a  prévia  da  infia- 
ção  oficial,  subiu  para  0,16% 
em  agosto,  segundo  o  IBGE 


(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística).  A  prévia 
de  julho  ficou  em  0,07%. 

Quedas  menos  acentua- 
das dos  preços  dos  alimen- 


tos, bebidas  e  transportes 
foram  as  principais  respon- 
sáveis pela  elevação  do  indi- 
cador na  comparação  com  ju- 
lho. ®  METRO 


COMUNICADO 


Informamos  que  hoje  o  Grupo  Disbrove  não 
abrirá  suas  portas  em  lufo  ao  falecimento  de  seu 
fundador,  Orlando  Vicente  Antônio  Taurisano. 

O  enterro  será  no  Cemitério  Campo  da  Esperança» 
Alo  dos  Pioneiros  às  11h. 

®DISBRAVE 


ANS  vai  recorrer  de  liminar 
contra  suspensão  de  planos 


A  ANS  (Agência  Nacional  de 
Saúde  Suplementar  vai  re- 
correr da  decisão  do  Tribunal 
Regional  Federal  da  2^  Região 
que  determinou  que  o  órgão 
reveja  as  reclamações  que  de- 
vem ser  usadas  para  avaliar  a 
suspensão  de  venda  dos  pla- 
nos de  saúde.  Segundo  o  di- 
retor-presidente  da  agência, 
André  Longo,  a  ANS  vai  re- 
correr assim  que  for  notifica- 
da formalmente  pela  Justiça. 

O  Ministério  da  Saúde  e  a 
ANS  anunciaram  na  última 
terça  a  suspensão  da  venda, 
por  três  meses,  de  212  pla- 
nos de  21  operadoras.  Mas 
a  FenaSaúde  (Federação  Na- 
cional da  Saúde  Suplemen- 
tar) conseguiu  uma  ordem 
judicial  que  exclui  seus  as- 
sociados dessa  proibição. 
Três  deles  (Amico,  Amil  e 
SulAmérica)  concentraram 


o  maior  número  de  planos 
suspensos. 

A  FenaSaúde  argumenta 
que  várias  ilegalidades  esta- 
riam sendo  praticadas  pela 
agência  no  critério  utiliza- 
do para  a  suspensão.  Segun- 
do a  agência,  a  medida  foi 
tomada  por  descumprimen- 
to  de  prazos  estabelecidos 


para  atendimento  médico, 
realização  de  exames  e  in- 
ternações, além  de  negati- 
vas indevidas  de  cobertura. 

"A  análise  técnica  dos 
funcionários  de  carreira 
da  agência  tem  qualidade 
muito  grande.  O  relatório 
foi  feito  com  rigor",  disse 

Longo.  ®  METRO 


Susto 


Ariano 
Suassuna 

o  escritor  sofreu  um 
infarto  ontem,  em  sua 
residência  no  Recife.  Ele 
foi  levado  ao  Hospital 
Português,  onde  está 
internado  no  quarto, 
lúcido.  O  paraibano 
está  com  86  anos  e,  no 
momento,  passa  bem. 
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Arquiteto  de  levezas 

Roger  Bernat.  Um  dos  mais  inovadores  diretores  de  teatro  do  mundo  está  em  Brasília  para  o  Cena  Contemporânea 


Guilherme  Reis  vinha  culti- 
vando uma  ambição  há  al- 
guns anos.  O  curador  do  Fes- 
tival Internacional  de  Teatro 
Cena  Contemporânea  sali- 
vava enquanto  observava  o 
trabalho  do  diretor  catalão 
Roger  Bemat.  Queria  muito 
trazê-lo  para  o  festival.  Neste 
ano,  o  desejo  se  concretizou 
em  dobro:  Bemat  traz  duas 
de  suas  mais  originais  cria- 
ções, "Pendiente  de  Voto"  e 
"Domínio  Público",  para  os 
espectadores  brasilienses. 

Leve,  de  ar  despretensio- 
so e  sorridente,  Bemat  pa- 
rece nem  perceber  quan- 
tos olhares  estão  sobre  ele 
na  cena  teatral  contempo- 
rânea. "Saber,  não  sei  fazer 
nada.  Sou  péssimo  ator,  não 
escrevo  bem  e  nem  sei  divul- 
gar espetáculos.  Talvez  te- 
nha dado  certo  por  questões 
circunstanciais..." 

Pouco  há  de  circunstân- 
cia e  muito  de  decisão  na  vi- 
da profissional  de  Bernat, 
contudo.  Aos  23  anos,  dei- 
xou a  faculdade  de  arquite- 
tura  e,  contrariando  temores 
de  seus  entes  queridos,  deci- 
diu embarcar  no  teatro  e  fa- 
zer dele  seu  ganha-pão. 

"Gostava  da  arquitetu- 
ra,  mas  ela  me  parecia  mui- 
to pesada.  O  bonito  do  teatro 
é  que  nasce  e  desaparece  no 
momento  do  fazer",  explica. 
"Percebo,  hoje,  que  são  duas 
disciplinas  muito  próximas 
uma  da  outra:  um  arquite- 
to planeja  traços  no  espaço  e 
eu,  penso  em  traços  no  tem- 
po. No  fimdo,  estou  seguindo 
a  mesma  lógica  da  arquitetu- 
ra,  mas  com  leveza." 

Mesmo  dentro  do  mundo 
cénico,  Bemat  tomou  mais 
decisões  arriscadas.  Optou 
por  montar  peças  sem  ato- 


"Na  época  de 
Shakespeare,  se  fazia 
peças  em  latim.  Ou  seja, 
sempre  houve  gente 
que  dialogava  com  seu 
tempo  e  gente  que 
fazia  coisas  do  passado 
para  manter  a  memória 
viva.  São  trabalhos 
complementares,  e  eu 
escolhi  a  primeira  opção." 

ROGER  BERNAT,  TEATRÓLOGO 


res,  ou  melhor,  em  que  todos 
fossem  atores.  Nos  espetácu- 
los que  trouxe  a  Brasília,  por 
exemplo,  o  público  é  convi- 
dado a  votar  em  uma  série  de 
decisões,  como  uma  "mini- 
democracia".  O  ensaio  é  sem- 
pre a  noite  de  estreia. 

Bernat  adora  as  surpre- 
sas que  esse  modelo  lhe  dá. 
Na  primeira  apresentação 
em  Brasília,  um  homem  di- 
rigiu-se  a  um  conjunto  de 
cadeiras  no  palco  aberto, 
dançou  sobre  elas  por  cerca 
de  15  minutos  e  se  foi.  Na 
França,  certa  vez,  insatisfei- 
tos com  o  resultado  de  de- 
terminadas decisões  polí- 
ticas tomadas  pelos  outros 
espectadores  durante  o  espe- 
táculo,  um  gmpo  organizou 
uma  revolução. 

O  diretor  nem  sequer  pen- 
sa em  investir  em  montagens 
com  outro  teor.  "Concordo 
com  Augusto  Boal:  por  que 
tentar  não  ser  político  se  to- 
da peça  de  teatro  é  política?" 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Roger  Bernat  aposta  em  peças  nas  quais  os  atores  são  os  espectadores  i  paula  fróes/metro  brasília 


Programe-se 


"Domínio  Público". 

23  e  24/08,  às  I7h30  e 
igh,  na  Praça  do  Museu 
Nacionai  da  República. 
25/08,  às  l8h  e  20h,  no 
Teatro  Newton  Rossi  do 
SESC  Ceiiândia. 

"Pendiente  de  Voto  (Em 
Votação)". 

Hoje,  às  20h,  no  Teatro 
Funarte  Piínio  Marcos. 


Cena  Contemporânea. 

Até  1^  de  setembro. 
Locais:  Saia  Martins 
Penna  do  Teatro 
Nacionai,  Teatro  da 
Caixa,  Teatro  I  do  CCBB, 
Teatro  II  do  CCBB,  Teatro 
Funarte  Piínio  Marcos, 
Praça  do  Museu,  Teatro 
Garagem,  Teatro  Goidoni, 
Espaço  Pé  Direito  (Viia 
Teiebrasiiia),  Escoia 
de  Música  de  Brasiiia, 


Teatro  SESC  Pauio  Autran 
(Taguatinga),  Teatro  SESC 
Newton  Rossi  (Ceiiândia) 
e  Teatro  SESC  do  Gama. 
Informações:  www. 
cenacontemporanea.com. 
br.  Todos  os  espetácuios 
custam  R$  20,00  (inteira) 
e  R$  10,00  (meia).  Com 
exceção  dos  espetácuios 
das  satéiites  e  dos  shows 
na  Praça  do  Museu,  que 
são  gratuitos. 


Reflexões  sobre  a 
monstruosidade  humana 


A  briga  foi  dura  para  conse- 
guir um  ingresso  para  a  ses- 
são de  estreia  de  "CINE_ 
MONSTRO",  na  noite  de 
terça-feira.  Pudera,  Enrique 
Diaz,  um  dos  mais  talento- 
sos teatrólogos  brasileiros, 
está  totalmente  entregue  no 
monólogo. 

A  peça  abriu  o  Cena  Con- 
temporânea, ao  lado  de  "Pen- 
diente de  Voto",  de  Roger 
Bernat,  e  "O  Empresário",  es- 
petáculo  candango. 

Em  "CINE_MONSTRO", 
Diaz  traz  a  ironia  sagaz  e  o 


"A  vida  é  como  um  corte  de  cabelo  ruim. 
Você  pensa  'Como  é  que  eu  vou  viver  com  isso?'. 
Daí  seus  amigos  falam  'Calma,  vai  crescer'. 
E,  depois,  você  volta  pro  mesmo  cabeleireiro." 

ADÃO,  PERSONAGEM  DE  DIAZ 


humor  inteligente  e  profun- 
do já  visto  pelos  brasilienses 
em  "In  On  It",  seguindo  sua 
trilogia  de  textos  do  drama- 
turgo canadense  Daniel  Ma- 
clvor.  As  reflexões  são  pesa- 
das, mas  o  humor  entrega 
tudo  com  mais  leveza. 


Para  quem  não  teve  a  sor- 
te de  assistir  às  duas  sessões 
do  espetáculo,  ainda  há  chan- 
ce de  ver  a  terceira  peça  de 
Diaz  baseada  na  obra  de  Ma- 
clvor,  "A  primeira  vista",  em 
cartaz  no  sábado  e  domingo, 
no  Teatro  Nacional.  ®  n.q. 


DIFICULDADE  DE  EREÇÃO? 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auco-estima 
com  o  InstíOJto  de  Sexualidade 
Masculina. 

*  Médicos  Especialistas 
"  Tratam  en  cos  p«rson  al  izados 
«  Salas  de  espera  individuais 


I NSTÍTLJTO  DE  SEJ^U ALIDADE.  MASflUI-IMA 


DR.JEFFE 
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OPÇÕES  PARA  ECONOMIZAR 
NO  SEGURO  DO  AUTOMÓVEL 

Baratinho,  nunca  é...  Seguro  de  automóvel  é  um  dos 
gastos  que  mais  pesam  no  bolso  dos  motoristas.  No 
entanto,  dá  para  pensar  em  algumas  providências  vi- 
sando baratear  essa  conta.  Se,  por  exemplo,  o  car- 
ro pertence  a  um  casal  e  ambos  se  qualificam  como 
condutores  regulares  do  veículo,  então  na  certa  sairá 
mais  em  conta  fazer  o  seguro  em  nome  da  mulher,  es- 
tatatisticamente  menos  exposta  a  sinistros. 

Dispositivos  para  dificultar  o  roubo.  Procure  insta- 
lar alarme  e  rastreador  veicular,  além  das  chamadas 
"vacinas",  que  são  gravações  identificando  as  peças  do 
veículo,  para  impedir  que  sejam  vendidas  em  desman- 
ches. Esses  equipamentos,  quando  não  vêm  de  fábri- 
ca, podem  ser  instalados  pela  própria  seguradora  sem 
custo  extra,  acarretando  em  redução  de  até  10%  no  va- 
lor do  prémio  devido. 

Franquia  mais  alta.  Considere  pedir  a  seu  corretor  de  se- 
guros para  elevar  o  valor  da  franquia  obrigatória  na  apóli- 
ce. No  entanto,  não  se  valha  deste  recurso  de  forma  exage- 
rada, pois  a  cobertura  pode  passar  a  não  mais  atender  às 
reais  necessidades  do  segurado.  Se  o  motorista  usa  muito  o 
carro  em  deslocamentos  urbanos,  estaciona  com  frequên- 
cia na  rua,  ou  mesmo  em  estacionamentos  que  operam 
com  manobristas,  está  mais  frequentemente  exposto  a  da- 
nos, e  pode  precisar  de  uma  cobertura  maior. 

Carro  mais  novo.  As  seguradoras  observam  que  donos  de 
carros  mais  usados,  com  vários  anos  de  fabricação,  costu- 
mam ser  menos  cuidadosos  no  uso  de  seus  veículos,  ex- 
pondo-os  mais  a  riscos,  assim  aumentando  as  chances  de 
um  sinistro  e  pagamento  da  apólice.  Portanto,  uma  forma 
de  baratear  o  seguro  pode  ser  optar  pela  compra  de  um 
carro  zero  ou  seminovo,  sempre  que  lhe  for  possível. 

Concentre  o  pagamento  do  prémio.  A  opção  pela  apó- 
lice anual,  mantidas  todas  a  coberturas  e  demais  con- 
dições, costuma  ser  entre  8%  e  15%  mais  barata  que  o 
pagamento  mensal.  Ao  contratar  o  seguro  anual,  econo- 
miza-se  a  cada  12  meses  algo  entre  uma  e  duas  mensali- 
dades do  seguro  mensal. 

Evite  acionar  a  seguradora.  Custear  pequenos  conser- 
tos por  conta  própria,  sem  acionar  o  seguro  para  este  ti- 
po de  ocorrência  de  pequena  gravidade,  além  de  evitar 
o  pagamento  da  franquia  (que  pode  ter  valor  até  mais 
elevado  que  o  conserto  em  questão!),  permite  conservar 
o  bónus  de  renovação,  aquele  desconto  que  vai  se  acu- 
mulando por  classes  e  representa  um  abatimento  de  até 
35%  no  custo  da  apólice. 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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SkatístasnoSBS 

Li  nesta  segunda  no  Metro  uma  maté- 
ria sobre  a  batalha  dos  skatistas  com  os 
pedestres  no  Setor  Bancário  Sul  e  gos- 
tei muito.  É  um  absurdo  aquela  situa- 
ção. Eu  mesma  já  levei  uma  porrada 
de  um  skate  bem  no  tornozelo.  Fiquei 
com  a  perna  inchada  uns  três  dias  e 
nem  sequer  ouvi  um  pedido  de  descul- 
pas. Tem  que  resolver  esta  situação. 

TÁSSIA  MAGALHÃES  -  ÁGUAS  CLARAS  (DF) 

Transito  ridículo 

Fico  impressionado  com  a  distração  das 
pessoas  no  trânsito.  No  caminho  de  casa 
para  o  trabalho  na  terça-feira,  três  pes- 
soas diferentes  quase  bateram  no  meu 
carro.  Uma  delas  estava  falando  no  celu- 
lar. Tem  que  prestar  mais  atenção. 

GILBERTO  MESQUITA  -  SAMAMBAIA  (DF) 

Seca  esquisita 

Moro  em  Brasília  desde  que  eu  nas- 
ci e  essa  é  uma  das  secas  mais  esquisi- 
tas que  eu  já  passei.  Nunca  tinha  vis- 
to chover  em  junho,  mas  chover  em 
junho  e  agosto  é  um  sinal  do  fim  do 
mundo.  O  clima  está  mudando. 

SIMONE  MAIA  -  VILA  PLANALTO  (DF) 


Metro  pergunta 


O  que  você  acha  que  vai 
mudar  nas  eleições 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

de  2014  no  DF  com  @jornal_metrobsb 

a  liberação  da 
candidatura  de 
Joaquim  Roriz  peloTSE? 

(adandast 

Embora  esteja  cética,  espero  que  não 
mude  nada,  pois  Roriz,  sobretudo  em 
regiões  como  o  Guará,  só  mudou  coi- 
sas para  pior. 

(aByMoruscfr 

Se  só  a  esposa  dele  quase  tira  o  gover- 
no do  Agnelo,  podemos  sim  esperar 
mais  oito  anos  de  rorizismo  no  gover- 
no do  DF,  sem  dúvida. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.conn.br 
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ArÍGS  (21/3  a  20/4)  Momento  propício  a  mais  cuidados  com 
o  corpo  e  a  saúde.  Procure  valorizar  atenção  com  o  que  é  real- 
mente essencial  na  rotina. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendê  ncias  a  mais  momentos  sociais  e 
interação  com  pessoas  que  façam  se  sentir  bem.  Período  espe- 
cial para  mais  demonstrações  afetivas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Assuntos  do  lar  são  propensos  a  to- 
mar atenção.  Cuide  para  que  o  senso  crítico  não  atrapalhe  con- 
vivências na  família  ou  na  vida  amorosa. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  cuidado  para  não  intimidar  com  o  jei- 
to de  se  expressar.  Sua  forma  de  expor  os  pensamentos  estará 
mais  direta  que  de  costume. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Possibilidades  para  repensar  planos  finan- 
ceiros ou  que  envolvam  interesses  materiais.  Fique  mais  atento 
para  evitar  consumismo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Na  noite  desta  quinta  i  nicia  o  perío- 
do de  Virgem,  em  momento  para  novas  motivações  e  um  foco 
maior  aos  seus  objetivos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Alguns  desgastes  causados  pela  rotina 
apontam  tendências  a  ficar  em  seu  canto  ou  a  buscar  atividades 
que  equilibrem  suas  energias. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  contato  com  os  amigos  está  fa- 
vorecido e  será  mais  intenso,  tanto  com  antigos  como  em  novos 
grupos  que  vivenciar. 


Jl  Sagitário  (22/11  a  21/12)  São  grandes  as  chances  de  reto- 
^1  I  mar  assuntos  domésticos  ou  rever  questões  ligadas  aos  familia- 
^        res.  Transições  tendem  a  marcar  o  trabalho. 

1  A  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Novas  informações  deverão 
1^1    beneficiar  o  trabalho.  Na  vida  afetiva,  momento  para  obter  mais 
clareza  sobre  pensamentos  de  quem  convive. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  o  envolvimento  com  pesquisas  mate- 
\^fy\^  riais  ou  negócios  será  essencial  antes  de  decisões.  Dia  propício 
para  uma  pausa  à  crenças  e  religião. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Situações  pendentes  na  vida  afetiva  te- 
rão um  momento  decisivo,  seja  por  conversas  ou  decisões  com 
quem  se  relaciona. 


PROMOÇÃO^ 

DESCUBRA  SEU 


UHtVHUl±  I  PREMMOa 


APROVBJEOSULTIMOSDtASPARA  VOCE 
GANHAR  UM  CARRO  ZERO  NA  HOR/i 

DESCUBRA  AINDA  OS  MELHORES  CARROS 
EASMBJiORES  CONDIÇÕES. 


nNDNEWROADS 


CELTA  LT4P20Í4 

A  PARTIR  DE  R$27.990 


1 


AGILELTZ1A2013 

A  PARTIR  DE  R$37,990 

ou  ENTRADA  DE  fl$  22.990 + 30X  DER$  508  COM  TAXA  0% 


-COMPLEW  COMfHLUmAUTOMÁmO  -  COMPUTADOftDEBmOO -RODAS  T5" 
ALUMlNfO  -  MP3PLAYER  COM  USBEBiUmCfTH  -  FARÓtS  DENEBUm-AmBAG 
OumfHOfrrAL -ABSCOh!£BD£MUmMAfS 


JORLAN-  SlA(61)21OH)0(»     PLANETA -SIA  (Bi) 33612-2400  ORCA  SMAXX  ASA  NORTE  (61)  2101-7nt  PEDRAGON 
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UFCem  Goiânia 


VitorBelfort 

o  lutador  carioca  vai 
enfrentar  o  americano 
Dan  Henderson  na  edição 
do  UFC  que  será  realizada 

em  Goiânia,  em  9  de 
novembro.  O  duelo  será 
na  categoria  dos  meio- 
pesados  (até  93  kg). 


Ramires  e  Maicon  voltam 
à  Seleção  para  amistosos 


Na  lista.  Henrique,  do  Paimeiras,  completa 
o  trio  de  'novidades'  de  Luiz  Felipe  Scolari 


A  Seleção  Brasileira  terá  o 
retomo  de  velhos  conheci- 
dos do  torcedor  nos  amisto- 
sos contra  Austrália  e  Portu- 
gal, em  setembro.  No  dia  7, 
o  rival  será  o  país  da  Oceania, 
em  Brasília.  Três  dias  depois, 
o  duelo  é  contra  os  lusos,  em 
Boston,  nos  EUA. 

Esquecido  nas  últimas  lis- 
tas do  técnico  Luiz  Felipe  Sco- 
lari, o  volante  Ramires  está  de 
volta.  O  atleta  do  Chelsea  foi 
cortado  da  Copa  das  Confede- 
rações porque  se  atrasou  para 
uma  avaliação  médica  na  In- 
glaterra, em  março,  antes  do 
amistoso  contra  a  Rússia. 

"A  situação  foi  explicada  e 
ele  vai  ter  a  chance  de  convi- 
ver com  a  gente  novamente", 
afirmou  Felipão. 

Outro  velho  conhecido  da 
torcida  que  volta  ao  grupo  é  o 


lateral-direito  Maicon.  Titular 
na  Copa  do  Mundo  de  2010,  o 
jogador  da  Roma  não  atua  pe- 
la Seleção  desde  a  Copa  Amé- 
rica de  2011,  no  Uruguai. 

"Tinha  conversado  com  o 
Maicon  desde  que  voltei  pa- 
ra a  Seleção.  Quero  observá- 
-lo  nestes  jogos  para  ver  como 
andam  as  condições  fisicas  e 
avaliar  se  continuamos  con- 
vocando, se  vale  a  pena  inves- 
tir", falou  o  técnico. 

O  zagueiro  Henrique,  do 
Palmeiras,  também  está  de 
volta.  O  jogador  trabalhou 
com  Scolari  no  clube  paulis- 
ta, não  era  chamado  desde 
o  amistoso  contra  a  Seleção 
Chilena,  em  abril. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


CBF.  Federação  vai  a 
Justiça  contra  'maratona' 


A  Fenapaf  (Federação  Na- 
cional dos  Atletas  Profis- 
sionais) entrará  com  uma 
ação  na  Justiça  para  impe- 
dir que  Santos,  São  Paulo, 
Internacional,  Ponte  Pre- 
ta, Náutico  e  Atlético-MG 
passem  pela  "maratona" 
de  jogos  causada  por  jo- 
gos atrasados  da  8^,  10^  e 
11^  rodadas  do  Campeona- 
to Brasileiro. 

Pelo  menos  quatro  des- 
ses clubes  disputarão  jogos 
com  intervalo  de  tempo  in- 
ferior a  66  horas,  o  que  é 
vetado  pela  própria  Lei  Or- 
gânica da  CBF. 

"Neste  caso,  eles  estão 
tentando  colocar  o  regula- 
mento, que  fala  em  44  ho- 
ras. Mas  há  um  equívoco, 
porque  esta  regra  é  quan- 
do os  clubes  estão  a  150 
km  de  distância",  disse  ao 
Metro  o  vice-presidente  da 
Fenapaf,  Alfredo  Sampaio 
da  Silva  Júnior. 

O  problema  foi  gerado 
após  viagens  de  Santos  e 
São  Paulo  à  Europa  e  à  Ásia 
para  disputa  de  amistosos. 
Ontem,  a  divulgação  do  no- 
vo calendário  irritou  os  exe- 
cutivos de  alguns  clubes,  co- 
mo do  Náutico  e  do  Inter. 

Para  o  meia  Paulo  Hen- 
rique Ganso,  do  São  Pau- 
lo, o  excesso  de  jogos  não 
será  problema.   O  Tricô- 


Para  Ganso,  a  decisão  precisa  ser 

acatada  l  RODRIGO  GAZZANEL/FUTURA  PRESS 


lor  enfrentará  o  Botafogo, 
no  Rio,  no  próximo  dia  1°. 
Dois  dias  depois,  encara  o 
Náutico,  em  Recife.  No  dia 
5,  volta  a  São  Paulo  para 
receber  o  Criciúma.  E,  no 
dia  8,  é  a  vez  de  jogar  con- 
tra o  Coritiba,  no  Paraná. 

"Temos  de  acatar  essa 
decisão,  fazer  os  jogos  e 
vencer",  disse  o  atleta  tri- 
color. ®  METRO 
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Julio  Cesar 

Queens  Park  Rangers 
(ING) 


Jefferson 


Daniel  Alves  Maicon 

Barcelona  Roma 
(ESP)  (ITA) 


Marcelo  Maxwell 

Reai  Madrid  PSG 
(ESP)  (FRA) 


Thiago  Silva  David  Luiz     Dante  Henrique 

PSG  Cheisea        Bayernde  Palmeiras 

(FRA)  (ING)       Munique  (ALE)  (BRA) 


Fernando     Hernanes  Luiz  Gustavo    Paulinho  Ramires 

Shakhtar  Lazio         Woifsburg       Tottenham  Cheisea 

Donetsk(UCR)        (ITA)  (ALE)  (ING)  (ING) 


Oscar 

Cheisea 
(ING) 


Lucas 

PSG 
(FRA) 


Bernard 

Shakhtar 
Donetsk(UCR) 


Jô  Hulk 

Atiético-MG  Zenit 
(BRA)  (RUS) 


Fred 

Fluminense 
(BRA) 


Neymar 

Barcelona 
(ESP) 


Decisão  Lei 
distrital 
proíbe  laser 
em  estádio 

Usados  comumente  em  jo- 
gos e  shows,  os  apontadores 
laser  não  serão  mais  permi- 
tidos no  Distrito  Federal.  Foi 
sancionada  pelo  governador 
Agnelo  Queiroz,  ontem,  a  lei 
n°  5.147,  que  proíbe  o  uso  do 
objeto  em  estádios.  A  medi- 
da também  vale  para  outros 
eventos  com  grandes  aglome- 
rações de  pessoas.  A  manipu- 
lação do  artefato  só  será  per- 
mitida em  palestras  e  cursos. 

A  lei,  de  19  de  agosto  des- 
te ano,  é  de  autoria  do  depu- 
tado distrital  Cláudio  Abran- 
tes (PT)  e  já  está  valendo. 
Quem  for  pego  com  o  objeto 
estará  sujeito  a  uma  multa  de 
R$  500,  que  será  dobrada  em 
caso  de  reincidência. 

No  Mané  Garrincha,  a  no- 
va medida  entrará  em  vi- 
gor já  neste  fim  de  semana, 
quando  a  arena  receberá  dois 
jogos:  Flamengo  e  Grémio, 
no  sábado,  e  Vasco  e  Corin- 
thians,  no  domingo.  ®  metro 


R$  500 

é  o  valor  da  multa  para  quem 
for  apanhado  com  apontadores 
laser  em  estádios  e  outros  locais 
com  aglomeração  de  pessoas. 


Supercopa. 
Neymar 
empata  jogo 
para  o  Barça 


Neymar  saiu  do  banco  para  igualar 
a  partida  i  juan  medina/reuters 


Pela  primeira  vez,  Neymar 
teve  a  sensação  de  comemo- 
rar um  gol  em  jogo  oficial 
com  a  camisa  do  Barcelo- 
na. Foi  o  atacante  quem  ga- 
rantiu o  empate  por  1  a  1  ao 
clube  catalão  diante  do  Atlé- 
tico de  Madrid  no  primeiro 
duelo  da  Supercopa  da  Espa- 
nha, ontem,  em  Madri. 

David  Villa  marcou  pri- 
meiro para  o  Atlético  de  Ma- 
drid. No  segundo  tempo,  Pe- 
dro saiu  para  Neymar  entrar 
e  anotar  o  gol  de  empate. 

Na  quarta-feira,  as  equi- 
pes voltam  a  entrar  em  cam- 
po, na  Catalunha,  para  defi- 
nir o  vencedor  do  torneio, 
disputado  entre  os  atuais 
campeão  espanhol  (Barcelo- 
na) e  da  Copa  do  Rei  (Atléti- 
co). ®  METRO 


Fif a.  Procura 
por  ingressos  é 
de  23  milhões 

A  Fifa  divulgou  ontem 
que  já  passam  de  2,3  mi- 
lhões os  pedidos  por  in- 
gressos para  a  Copa  do 
Mundo  no  Brasil,  ano  que 
vem.  As  vendas  começa- 
ram na  terça-feira  pelo  si- 
te oficial  (www.fifa.com). 
De  acordo  com  o  diretor 
de  marketing  da  entida- 
de, Thierry  Weil,  Brasil, 
Argentina  e  EUA  lideram  a 
lista  dos  países  com  maior 
número  de  solicitações. 

Os  jogos  que  lideram  a 
lista  dos  mais  procurados 
são  os  da  abertura  e  da  fi- 
nal. A  Fifa  já  recebeu  cerca 
de  372  mil  pedidos  de  in- 
gressos para  o  jogo  em  São 
Paulo,  e  344  mil  para  a  par- 
tida do  Maracanã. 

Torcedores  têm  até  o  dia 
10  de  outubro  para  pedir 
ingressos,  já  que  durante 
esta  primeira  fase  de  ven- 
das todas  as  solicitações  se- 
rão processadas  conjunta- 
mente ao  final  desta  etapa. 
A  última  fase  será  em  julho 
no  ano  que  vem. 

Nos  casos  em  que  a 
quantidade  de  ingressos 
solicitados  por  produto  e 
categoria  for  maior  que 
a  quantidade  de  entradas 
disponíveis,  os  contempla- 
dos serão  determinados 
por  sorteio.  ®  metro  rio 
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Cruzeiro  mais  perto 
da  classificação 

Copa  do  Brasil.  Na  partida  de  ida,  o  time  mineiro  vence  o  Fiamengo  por  2  a  l, 
em  casa,  com  direito  a  chapéu  e  um  goi  espetacuiar  do  meia  Éverton  Ribeiro 


Acuado  pelo  Cruzeiro  a 
maior  parte  do  tempo, 
principalmente  no  primei- 
ro tempo,  o  Flamengo  foi 
derrotado  pelo  time  minei- 
ro por  2  a  1,  ontem,  no  Mi- 
neirão,  pelo  jogo  de  ida  das 
oitavas  de  final  da  Copa  do 
Brasil.  Willian  e  Éverton  Ri- 
beiro (um  golaço)  fizeram 
os  gois  dos  donos  da  casa. 
Carlos  Eduardo,  após  falha 
de  Dedé  na  área,  diminuiu. 

O  grande  destaque  da 
noite  foi  mesmo  para  o 
gol  espetacuiar  de  Éver- 
ton Ribeiro.  Após  receber 
um  lindo  passe  de  Ricardo 
Goulart,  o  jogador  deu  um 
chapéu  maravilhoso  no  la- 
teral-direito  Luiz  Antonio 
e  chutou  com  força  de  pé 
esquerdo. 

O  Cruzeiro  tem  vanta- 
gem do  empate  no  confron- 
to de  volta,  quarta-feira,  às 
21h50,  no  Maracanã.  Ao  ru- 
bro-negro,  só  resta  vencer. 

Antes,  o  Fia,  12°  coloca- 
do no  Brasileiro,  com  19 
pontos,  enfrenta  o  Grémio, 
sábado,  às  18h30,  no  Mané 
Garrincha. 

O  Flamengo  segue  sem 
vencer  o  Cruzeiro  nos  últi- 
mos 12  anos,  no  Mineirão. 
Nesse  período,  foram  nove 
vitórias  do  time  mineiro  e 
um  empate.  ®  metro 


M 


Com  o  golaço,  Éverton  Ribeiro  foi  o  grande  destaque  da  noite,  no  Mineirao  i  paulo  fonseca/  futura  press 


"Esse  gol  eu  lembro 
desde  o  começo. 
Puxei  o  contra-ataque, 
ví  que  estava  sozinho, 
a  bola  pingou,  então 
dei  o  chapéu  e  soltei 
o  pé  para  não  ter 
erro" 

ÉVERTON  RIBEIRO,  MEIA  DO  CRUZEIRO 


2  W 

CRUZEIRO                  Fábio;  Ceará,  Dedé,  Bruno 
Rodrigo  e  Egídio;  Nilton, 
Souza,  Éverton  Ribeiro  e  Ricardo  Goulart  (Luan); 
Willian  (Júlio  Baptista)  e  Borges  (Vinícius  Araújo). 
Técnico:  Marcelo  Oliveira 

El  Aiuiriurn               Felipe;  Chicão,  Samir 
riAIVItniUU               (Paulinho)  e  González;  Luiz 
Antônio,  Cáceres,  Elias  , 

Gabriel,  André  Santos  e  Fernando  (João  Paulo); 

Marcelo  Moreno.  Técnico:  Mano  Menezes 

•  Gois.  Willian,  aos  27'  do  1^  tempo  e  Éverton  Ribeiro  aos  11',  Carlos 
Eduardo  aos  23'  do  2^ 

•  Arbitragem.  Marcelo  Aparecido  R.  de  Souza  (SP),  auxiliado  por 
Bruno  Boschilia  (PR)  e  Anderson  José  de  Moraes  Coelho  (SP) 

Corínthíans  dá  vexame  e 
perde  para  o  Luverdense 


Em  Lucas  do  Rio  Verde,  no 
Mato  Grosso,  o  Corinthians 
teve  uma  noite  para  esque- 
cer. A  equipe  perdeu  para  o 
Luverdense  por  1  a  O,  com 
gol  irregular  (o  jogador  do- 
minou com  o  braço),  pelo  jo- 
go de  ida  das  oitavas  de  final 
da  Copa  do  Brasil.  Além  dis- 
so, teve  Romarinho  e  Emer- 
son Sheik  expulsos. 

Quarta-feira  que  vem,  o 
Timão  tenta  reverter  o  pla- 
car no  Pacaembu.  A  equi- 
pe da  região  Centro-Oeste 
terá  a  vantagem  do  empa- 
te. O  Corinthians  precisa- 
rá vencer  por  dois  gois  de 
diferença. 

O  jogo 

O  Timão  não  fez  boa  partida. 
Errou  passes,  tinha  dificul- 
dades em  criar  oportunida- 
des. Romarinho  foi  o  pri- 
meiro a  ser  expulso  aos  19 
minutos  da  etapa  final,  após 
receber  o  segundo  cartão 


Jogadores  do  Luverdense  voam  para 
dma  de  Pato  1  chico  ferreira/futura  press 


amarelo  em  uma  falta  boba. 
Pouco  depois,  foi  a  vez  de 
Emerson  Sheik,  após  discu- 
tir com  Zé  Roberto.  ®  metro 


^  1 

0*^ 

LUVERDENSE 

CORINTHIANS 

Na  Vila,  Santos  supera 
o  Grémio  e  volta  a  sorrir 


Gabriel  comemora  a  vitória  do  Santos  1  léo  pinheiro/futura  press 


Depois  de  seis  jogos,  o  tor- 
cedor do  Santos  voltou  a  co- 
memorar. O  Peixe  venceu  on- 
tem o  Grémio  por  1  a  O,  na 
Vila  Belmiro,  e  encaminhou 
a  classificação  para  as  quar- 
tas de  final  da  Copa  do  Brasil. 

Na  próxima  quarta-feira, 
os  times  fazem  o  segundo  jo- 
go em  Porto  Alegre,  na  Arena 
do  Grémio. 

O  jogo 

Oportunidades  de  gol  foram 
poucas  no  1°  tempo.  Com 
trés  volantes  e  trés  zaguei- 


ros, os  gaúchos  se  defendiam 
bem  e  pouco  atacavam.  O 
Peixe  não  conseguia  fiirar  o 
bloqueio. 

A  bola  só  foi  entrar  aos  36 
minutos  da  etapa  final,  quan- 
do o  atacante  Gabriel,  de  16 
anos,  completou  cruzamento 
de  Montillo.  ®  metro 


GRÉMIO 


SANTOS 


Palmeiras  vence  e  pode 
até  empatar  jogo  de  volta 


o  Palmeiras  conquistou  uma 
boa  vantagem  ao  vencer,  on- 
tem, o  Atlético-PR,  por  1  a 
O,  com  gol  de  Vilson,  no  Pa- 
caembu. Com  a  vitória,  o  ti- 
me paulista  joga  pelo  em- 
pate na  partida  de  volta,  na 
próxima  quarta,  para  avan- 
çar à  próxima  fase  da  Copa 
do  Brasil. 

O  Palmeiras  teve  uma 
baixa  momentos  antes  da 
partida.  O  atacante  Leandro 
sentiu  uma  lombalgia  e  deu 
lugar  a  Ananias. 

Embalado  no  Brasilei- 
rão,  o  Furação  não  conse- 
guiu neutralizar  a  pressão 
palmeirense.  Logo  aos  3  mi- 
nutos. Charles  chutou  de 
fora  da  área  para  boa  defesa 
do  goleiro  paranaense,  que 
espalmou  para  fora.  Na  co- 


brança de  escanteio,  Vilson 
abriu  o  placar  de  cabeça  pa- 
ra a  equipe  da  casa. 

O  time  paulista  conti- 
nuava melhor  e  quase  am- 
pliou após  triangulação  en- 
tre Mendieta,  Wesley  e  Alan 
Kardec,  que  finalizou  à  di- 
reita da  meta  de  Weverton. 

Os  dois  times  abusaram 
da  sorte  e  perderam  muitas 
chances.  Mendieta  e  Alan 
Kardec  desperdiçaram  para 
o  Palmeiras,  e  Marcelo  dei- 
xou de  balançar  as  redes  pa- 
ra os  paranaenses.  ®  metro 


PALMEIRAS 


ATLETICO-PR 


Zagueiro  Vilson  comemora  único  gol  no  Pacaembu  1  adriano  vizoni/folhapress 


Diego  Cavalieri  defende 
pênalti  e  Flu  leva  o  jogo 


o  atacante-sensação  da  tem- 
porada, o  "gordinho"  Walter, 
do  Goiás,  vinha  sendo  o  herói 
do  time  goiano.  Mas,  ontem, 
ele  foi  vilão.  Diego  Cavalieri 
defendeu  um  pénalti  cobra- 
do pelo  jogador  no  segundo 
tempo  e  garantiu  a  vitória  do 
Fluminense  por  1  a  O,  no  Ma- 
racanã, pelo  confronto  de  ida 
das  oitavas  de  final  da  Copa 
do  Brasil. 

Samuel,  após  bela  jogada 


de  Fred,  marcou  o  gol  do  Flu 
no  final  do  primeiro  tempo. 
Com  o  resultado,  o  tricolor 
joga  pelo  empate  no  jogo  de 
volta,  quarta-feira,  às  19h30, 
no  Serra  Dourada.  ®  metro 
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BANCO  VOLKSWAGEN 


Respeite  os  limites  de  vetocidade.  H 


wvw.vw  ccH«  far.  Pfomoçlo  ^éi'\úa  &ie  2^2i'0Ô^2C'13'  pana  veículos  som  pinlyra  súl+da  &  c=usto  d&  freífr  mcfuso.  1  ■  Gel  G4  1  0.  2  cmjiIss,  ícód.  5WiJL4>.  ano/jncdeto  í3n4,  á  viâla  s 
partir  de  22.690  00  ou  Tinanciado  com  enErâda  de  RS  U  421,76  i64%)  a  +  6Í3  preslaç6é5  meri&ais  de  RS  199.00.  Tâxa  de  juros  0,99%  a.m  e  12.55%  a. a.  Toíàl  da  Díjefaçâa: 
R$  2iS  361.76  CET  má>íiíiíio  para  ts^a  cperaçio-  a  a.  2  ^  Ngvo  Vo^sga  1  0.  ^  pcrtaa,  Íc6<í  £UaiN4),  ant?/ínoílelo  13/14  à  vista  a  padir  de  fi$  3Í  790.00  om  financiado 

€om  tncradã  dt  R£  16.4SCi.5S  {50%)  «  +  2A  pre^&tãç^g  irr€P^&ãi£  da  k%  759,00.  Tãxã  de  juros  0.49%  ã.m.  e  $.CM%  ã.a  Júísí  dâ  úp«r&^D  RS  34.676,56.  CET  máxiflM  p4ra 
eçta  up&raç^  1O,0S^  a  a.  lOf,  cadaslno  e  de^pes^^  de  gravan^-a  incíjuso^  na  ppafaç^  e  nç  ÇEl  DespiBiaa^  regislrci  etetr^ni^  da  operaç^a  não  inclusias  nc  c^lqub 
da  prts^açâo  s  do  CET.  C<ín*ul!e  outras  ccndiç^ôs  de  íií^anciaiíiento  numa  CorK*ssi&nSriâ  Vi&lkswa^fen  Aytor*zada  Paia  os  damait  mods^os  e  plaJioa  da  íif^ancisníiôíito, 
o  CET  será  r^alculado  ^  infomiado  ao  cfiarrto  previainarVle  á  cjc^ntratação  Crédito  sujeito  a  aprovaçáo  Garantia  de  3  anos  para  a  Lintia  Volk&wagan  13/13  e  13M4  aein  limita  da 
quilompiffl^m.  pira  d^eitís  de  f8Í3*iC3çS&  e  moníagem  em  coimponente^  miemos  ííe  nfwstof  e  ir^nsmissa^  íexcelo  Kombi.  lunitads  a  SO  OCO  ^m]  £  nece*s*rio.  para  a  *ua 
UtMãçflO.  ú  Oimprimantõ  do  plana  da  manutaUçac^  Ouvidoria  OBOO  701  2-634  SAC:  D6D0  770  t926.  Acesso  ás  pessoas  cúm  dafCiãnOiã  áudilrvâ  úu  dft  fã^a-  OSOO  770  T935 


Das  Auto. 


